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CNI: produção cai e indústria enfrenta
dificuldades para sair da recessão

Fachin diz que PF não está autorizada
a tomar depoimento de Temer

Página 3

Página 5

Governo determina reforço de tropas
federais para proteger Esplanada

Grupo quebra vidraças,
paradas de ônibus e orelhões

em protesto em Brasília

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 25 de maio de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,27
Venda:       3,27

Turismo
Compra:   3,14
Venda:       3,41

Compra:   3,67
Venda:       3,67

Compra: 117,80
Venda:     153,52

Equipe Honda Alex Barros
Racing está otimista para

a segunda etapa
Confiança e otimismo são

as palavras de ordem na equipe
Honda Alex Barros Racing. O
time vem embalado pela rees-
treia de Alexandre Barros nas
competições, que conquistou
o segundo lugar na etapa inau-
gural, há um mês. E também
pela recuperação total de Die-
go Pierluigi. Agora, a motiva-
ção do elenco está ainda mai-
or, pois houve mais tempo para
desenvolver as motos Honda
CBR 1000 RR. E desde a últi-
ma etapa, todos vêm trabalhan-
do intensamente para encontrar
a melhor configuração para os
equipamentos.           Página 6 Alex Barros #4 está animado e vai acelerar forte
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Taça Ayrton Senna de Kart:
Alberto Cesar Otazú

defende liderança

Alberto Cesar Otazú lidera
a Taça Ayrton Senna de Kart

Mesmo com duas vitórias em
três participações, Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Pilotech/Alpie
Escola de Pilotagem/BraClean)
não se sente tranquilo na liderança
da Taça Amika Ayrton Senna, que
terá a sua quinta etapa nesta quin-
ta-feira (25/5), no kartódromo de
Interlagos, na zona sul de São
Paulo. Por isto, o seu objetivo vai
além de simplesmente manter a
ponta do certame.         Página 6F
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Com o objetivo de auxiliar
os atletas que vem do Interior
paulista e de outros estados, a
organização da Prova Ciclís-
tica Internacional 9 de julho
realizará um Congresso Téc-
nico especial no sábado 8 de
julho, um dia antes da prova.
O incentivo é para que os ci-

Prova Ciclística 9 de Julho
terá evento especial para

atletas de fora de São Paulo
clistas inscritos aproveitem
a estadia durante o final de
semana de semana da corri-
da para acompanharem a
apresentação e obterem in-
formações como dados da
prova, regras, percurso,
além da explanação com di-
cas de segurança.   Página 6

Polaris conquista as
principais posições e
domina competição

entre os UTVs

Rally de Inhaúma

Após um logo intervalo de
seis anos sem acontecer, no dia
20 de maio o Rally de Inhaúma
voltou. E para marcar seu retor-
no, trouxe em 2017 uma interes-
sante novidade: a adoção de dois
sistemas de disputa visando as-

sim atender ao máximo de com-
petidores possível. Dessa for-
ma, os participantes da catego-
ria carros e os que disputaram
a modalidade cross-country,
puderam fazer o levantamento
do percurso.              Página 6
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

16º C

Quinta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Previsão do Tempo

Otan se
somará à
coalizão

internacional
contra o
Estado

Islâmico
A Organização do Trata-

do  do  At lân t ico  Nor te
(Otan) decidiu unir-se à co-
alizão internacional contra
o grupo terrorista Estado
Islâmico (EI) no Iraque e na
Síria, uma decisão que será
formalizada durante a cúpu-
la de chefes de Estado e de
governo  que  acon tecerá
hoje (25) em Bruxelas. A
informação é da Agência
Efe.                             Página 3

CIDH pede
que Brasil

revise
políticas

antidrogas e
situação nas

prisões
A Comissão Interameri-

cana de Direitos Humanos
(CIDH) pediu na quarta-fei-
ra (24) ao Brasil que revise
suas políticas antidrogas, as
medidas que levam à prisão
em massa de pessoas que não
cometeram delitos de vio-
lência e ao aumento da po-
pulação nos centros de de-
tenção. A informação é da
agência EFE.            Página 3
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Bicicletas de uso compartilhado incendiadas por um grupo
de manifestantes durante protesto contra o governo e as
reformas 

Um grupo de cerca de 50 pes-
soas usando máscaras no rosto
promoveu um quebra-quebra em

meio à manifestação contra o
governo do presidente Michel
Temer em Brasília após a Polí-

cia Militar dispersar parte do
protesto com bombas de gás la-
crimogêneo e de efeito moral.

O grupo destruiu persianas e
vidraças de pelo menos cinco mi-
nistérios, entre eles o da Integra-
ção Nacional, o do Trabalho e o da
Agricultura. Este último havia sido
cercado por tapumes, mas, mesmo
assim, teve os vidros quebrados.

Também foram depredados
paradas de ônibus, placas de trân-
sito, orelhões, holofotes que ilu-
minam os letreiros dos ministé-
rios e até banheiros químicos que
haviam sido instalados para a
manifestação.

Em frente ao Ministério do Pla-
nejamento, no Bloco C da Esplanada
dos Ministérios, o grupo de manifes-
tantes mascarados ateou fogo em um
orelhão e em cerca de 10 bicicletas
de uso compartilhado.      Página 4

A pedido do presidente da
Câmara dos Deputados,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), o
governo determinou que tropas
federais protejam os prédios da
Esplanada dos Ministérios.

O ministro da Defesa, Raul
Jungmann, informou, em bre-
ve pronunciamento, que tropas
das Forças Armadas já estão
posicionadas no Palácio do Pla-
nalto e no Itamaraty. Segundo
o ministro, mais homens estão

se deslocando para proteger os
demais prédios da Esplanada,
os ministérios e o Congresso
Nacional.

De acordo com Jungmann,
a medida foi necessária porque
a marcha Ocupa Brasília, “pre-
vista como pacífica,
degringolou para a violência,
desrespeito, ameaça às
pessoas”. Não foi informado,
no entanto, o total de militares
deslocados na ação.  Página 4
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CVM abre processos sobre a
JBS relacionados a acionista

estrangeiro e a delação

Justiça proíbe prefeitura
de fazer demolições

na Cracolândia
Página 2
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PF prende 24 pessoas em
operação contra quadrilha
comandada por Beira-Mar

Wesley Batista negocia
acordo de leniência do grupo
J&F com Ministério Público
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Justiça proíbe prefeitura de fazer
demolições na Cracolândia
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C Â M A R A  ( S P ) 

Nem só de taxistas vive o vereador Amadeu (PTB).
Emplacou CPI de como e pra quem rolaram e ainda rolam ’usos
e costumes’, que fazem da ‘Feirinha da Madrugada’ espaço
até pra pequenos comerciantes. 

P R E F E I T U R A ( S P ) 

Doria (PSDB) vai seguir demolindo ‘cracolândias’
políticas à Presidência 2018, ainda que no ‘terreno’ de candida-
to ao governo (SP). O comunicador ‘ungiu-se’ de gestor ao ‘Olim-
po’ político das ‘plumas divinas’.  

C O N G R E S S O  

Quando deputados federais PSDB - por Minas - começam a
apoiar o nome do governador (SP) Alckmin pra candidatura Pre-
sidencial em 2018 é porque o senador (MG) Aécio - afastado via
Supremo - ‘já era’.

J U S T I Ç A S 

Renato Duque, ex-dirigente da Petrobras que confirmou a
versão de que Lula sabia de tudo e comandava tudo (caso ‘Petro-
lão’), deu pro juiz federal Moro o que faltava pros ‘consideran-
dos’ da 1ª condenação.      

P R E S I D Ê N C I A 

Se criminosos quebram e tocam fogo em patrimônio público
e Temer (PMDB) não usa prerrogativa constitucionais (1988)
convocando as Forças Armadas, por enquanto pro DF, aí sim abriria
mão da autoridade.         

P A R T I D O S 

No PSDB, se depender do ex-Presidente FHC, ‘o cara’ pra uma
eleição indireta - via Congresso - é o senador (CE) Jereissati,
presidindo o partido por conta das denúncias que afastaram o
colega e amigo (MG) Aécio.  

H I S T Ó R I A S 

Política brasileira é tão surreal, que até ‘colaborações premi-
adas’ deixam de ter diminuição de pena pra - em nome da Econo-
mia - dar aos manos criminosos da JBS um ‘selo de boa
conduta’ pra que vivam livres ...

D A

... - por enquanto porque nos EUA o papo é bem outro - só
porque fizeram papel de ‘ganso’ em relação a Lula, Dilma e Te-
mer . Exemplo do ‘estes são os barros que temos’, como o
Criador quando ‘moldou’ Adão, ...

P O L Í T I C A  

... é o ex-deputado federal constituinte - que peitou o Supre-
mo e não foi preso como  colegas - diz que apoia pra Presidência
interina - caso Temer renuncie ou tenha chapa (com Dilma - 2014)
impugnada via TSE, ...

N O 

... seja ‘impedido via Senado ou afastado durante inquérito no
Supremo - o então colega (redator que mudou textos meio
na surdina) de Constituinte (1988) Nelson Jobim. Foi
ministro de FHC (PSDB) e daí ao ...

B R A S I L  

... Supremo; aí virou ministro (Justiças) de FCH (PSDB) e
depois de Lula (PT), na área das Forças Armadas. E Renan, que
tentou livrar Dilma (ex-PDT no PT) do ‘impedimento’ não faz
isso com os PMDBs de Temer. 

E D I T O R 

Desde 1992, o jornalista Cesar Neto publica diariamente esta
coluna de política. Ela foi se tornando referência e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação (Cronistas
de Política - SP) e na API.
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A Justiça de São Paulo proi-
biu  na quarta-feira (24) a pre-
feitura paulistana de continuar a
fazer remoções forçadas e de-
molições na área da Cracolândia,
na Luz, região central da capital,
sem cadastramento prévio dos
moradores para fornecimento
de serviços sociais. A liminar faz
referência ao caso ocorrido  na
terça-feira (23) quando três pes-
soas ficam feridas pela queda de
uma parede durante a derrubada
de um dos imóveis.

“A demolição de algumas
casas foi executada - conforme
demonstrado em inúmeras re-
portagens e nos documentos
anexados à petição inicial - ape-
sar da presença de moradores,
aos quais não foi conferida a
oportunidade, conforme alegado
pela autora, de retirar objetos
pessoais e documentos, tampou-
co foram orientados ou encami-
nhados a programas sociais de
habitação e saúde”, enfatiza o
juiz Luis Manuel Fonseca Pires,
da 3ª Vara de Fazenda Pública.

A partir disso, o magistrado
determinou que não poderão ser
feitas novas remoções sem o
cadastramento prévio dos mora-
dores “para atendimento nas áre-
as de saúde e habitação, dispo-
nibilizando-lhes alternativas de
moradia e atendimento médico,

além de permitir que retirem os
seus pertences e animais de es-
timação dos referidos imóveis”.
Foi estipulada multa de R$ 10
mil em caso de descumprimen-
to. A decisão é resultado de ação
cautelar com pedido de liminar
ajuizada pela Defensoria Públi-
ca do Estado de São Paulo.

A prefeitura divulgou um co-
municado em que diz que “nun-
ca foi intenção da administração
municipal fazer intervenções em
edificações ocupadas sem que
houvesse arrolamento prévio de
seus habitantes”. A nota diz ain-
da que o cadastramento das pes-
soas já começou a ser feito e
que a liminar será cumprida in-
tegralmente. “As pessoas que
aceitarem desocupar os imóveis
serão encaminhadas para opções
de habitação social. Aqueles que
não aceitarem deverão ser obje-
to de ações judiciais”.

Protesto
Um grupo de manifestantes

interrompeu, na manhã de hoje
(24), a entrevista coletiva que
era concedida pelo prefeito de
São Paulo, João Doria, e o go-
vernador do estado, Geraldo Al-
ckmin. Na ocasião era anuncia-
da um programa de parcerias
público-privadas para constru-
ção de 440 unidades habitacio-

nais na região da Cracolândia.
Logo em seguida, Doria e

Alckmin deixaram o local sem
falar com os jornalistas. O se-
cretário municipal de habitação,
Julio Semeghini, chegou a dis-
cutir com os manifestantes, que
logo depois saíram do local e se
juntaram a uma passeata para fa-
zer um ato em frente a na sede
do comando da Guarda Civil
Metropolitana (CGM), do outro
lado da rua.

Participaram da manifesta-
ção contra as demolições na re-
gião, moradores, comerciantes
e militantes de movimentos so-
ciais. “A gente não tem dinheiro
depositado nem nada. A gente vive
do que a gente consegue todo dia.
Como ele chega em cima da hora
fechando os nossos comércios?”,
reclamou Maria dos Santos Ve-
loso, que mora na região, onde
também tem um bar.

As remoções na região são
parte de um projeto de revitali-
zação iniciado com uma mega-
operação policial feita no últi-
mo domingo. A ação envolveu
quase mil agentes da Polícia Ci-
vil e acabou com a prisão de 53
pessoas, sendo que 48 acusados
de tráfico de drogas. Agora, o
governo estadual e a prefeitura
pretende derrubar as casas e es-
tabelecimentos comerciais em

dois quarteirões, em conjunto
com os empreendimentos habi-
tacionais como forma de revita-
lizar a região.

Moradora do bairro há sete
anos, Gracione Freitas do Nas-
cimento, reclama dos resultados
da operação que dispersou os
usuários de drogas em grupos
menores, o que ocasiona cons-
tantes conflitos com o policia-
mento local. “Desde que mexe-
ram com os usuários ali, minha
filha não pode ir mais para es-
cola. Porque eu não vou deixar
minha filha ir para a escola com
um monte de polícia jogando
bombas”, reclamou durante o
ato.

O secretário municipal de
Justiça, Anderson Pomini, disse
que a prefeitura pediu a Justiça
autorização para abordar os usu-
ários de drogas que estavam con-
centrados na Cracolândia.
“Aquelas 300 ou 440 pessoas
que estão transitando pelo cen-
tro de São Paulo, hoje elas não
podem ser interpeladas. Então,
a prefeitura foi buscar uma au-
torização judicial para que elas
sejam interpeladas e, se for o
caso, com o uso da segurança,
para que os médicos tenham
maiores condições de entre-
vistá-las”, explicou. (Agencia
Brasil)

Terrenos doados pela Prefeitura
ampliam PPP da Habitação na Nova Luz

Com o objetivo de ampliar
revitalização da Nova Luz, no
Centro da cidade, o prefeito
João Doria e o governador do
Estado, Geraldo Alckmin, anun-
ciaram nesta quarta-feira (24)
uma nova Parceria Público Pri-
vada (PPP) para a região. Qua-
tro terrenos, que totalizam uma
área de 6.285 metros quadra-
dos, foram doados pela Prefei-
tura para a construção de 440
Habitações de Interesse Social
(HIS).

“Nós assinamos hoje a dis-
ponibilização das áreas públicas
municipais para a habitação po-
pular. A Prefeitura, em conjun-
to com o Estado, fará o que for
necessário para atender as pes-
soas na habitação, no acolhi-
mento e também na proteção”,
disse o prefeito João Doria.

Os terrenos estão localiza-
dos próximos a Estação da Luz,
Estação Pinacoteca, Sala São
Paulo e Complexo Júlio Pres-
tes. As unidades serão voltadas
a famílias com renda mensal de
um a cinco salários mínimos
paulistas.

“Com essa cessão de terre-
nos nós vamos poder ter 440
apartamentos a mais aqui na re-
gião. Nós já temos 162 mil pes-
soas inscritas interessadas nas

unidades para morarem aqui na
região. Isso significa emprego
na construção civil e casa para
quem precisa de casa”, afirmou
Alckmin.

Dois terrenos ocupam duas
quadras entre as ruas dos Pro-
testantes, Mauá e General Cou-
to de Magalhães, onde serão
construídas 260 unidades. Os
outros dois estão localizados na
Rua dos Gusmões e irão rece-
ber 180 apartamentos. A con-
cessionária responsável pela
PPP da Habitação, Canopus
Holding S.A., irá elaborar os
projetos executivos dos resi-
denciais, aprovar nos órgãos
competentes e iniciar as obras
em seguida.

O processo para a reurbani-
zação da Nova Luz será com-
posto por um programa de uti-
lização dos espaços públicos,
construção de moradias popu-
lares e investimentos privados.
Também está prevista na região
a construção de uma creche,
uma Unidade Básica de Saúde e
um Centro Educacional Unifi-
cado (CEU).

PPP da Habitação
Essas moradias também se

somam a outras unidades da
PPP do Centro. Outras 1.202

unidades do Complexo Prestes
estão em obras no terreno da
antiga rodoviária da Capital, to-
talizando 1.642 apartamentos
nesta região da nova Luz.

A PPP do Centro prevê a
construção de 3.683 moradias.
Os investimentos da iniciativa
privada serão de R$ 919 mi-
lhões. A contraprestação do Es-
tado será de R$ 465 milhões,
divididos ao longo de 20 anos.

As novas unidades vão per-
mitir que mais pessoas morem
e circulem pelo centro da cida-
de, revitalizando áreas que hoje
estão em degradação. Para isso,
o Governo e a Prefeitura estu-
dam novas parcerias para a
construção de mais 564 mora-
dias na região.

Os primeiros 126 aparta-
mentos foram entregues na Rua
São Caetano em dezembro do
ano passado e 91 moradias es-
tão em construção na Alameda
Glete.

Inscrições
Os interessados em uma das

moradias da PPP terão até 24
de julho de 2017 para inscre-
ver-se pelo site da Secretaria
Estadual de Habitação, no bo-
tão “Inscrições Abertas - Faça
seu Cadastro PPP”.

Serão destinadas 80% das
unidades para inscritos que mo-
ram fora da área central, mas que
trabalham nesta região, os ou-
tros 20% das moradias serão
para interessados que moram e
trabalham no centro. O objeti-
vo é aproximar a moradia do
emprego e dos eixos de trans-
porte de massa para reduzir o
tempo de deslocamento dos tra-
balhadores.

Serão destinadas 500 unida-
des a famílias de baixa renda que
fazem parte dos movimentos de
moradia. Também serão atendi-
das as reservas determinadas
pela legislação estadual vigen-
te: 5% para idosos; 7% para
pessoas com deficiência; 4%
para policiais civis, militares,
agentes de segurança e escolta
de penitenciária e 10% para
servidores e empregados públi-
cos, de qualquer governo.

A classificação dos cadas-
trados será realizada por meio
de sorteio, levando em consi-
deração as cotas legais e as fai-
xas de renda. O sorteio será
ocorrerá em até 90 dias depois
do final das inscrições. Atual-
mente há cerca de 150 mil pes-
soas inscritas. Todas as regras
estão disponíveis na página da
secretaria estadual.

Prefeitura e Governo do Estado
assinam convênio para estudar

concessão do sistema de bilhetagem
A Prefeitura de São Paulo e

o Governo do Estado publicam
nesta quarta-feira (24), no Diá-
rio Oficial, um convênio para
elaboração do projeto de con-
cessão à iniciativa privada dos
serviços do sistema de bilheta-
gem eletrônica das redes esta-
dual e municipal de transportes.
A concessão poderá trazer diver-
sificação de serviços aos usuá-
rios como, por exemplo, a am-
pliação das formas de pagamen-
to pelos créditos. O objetivo é
melhorar a qualidade e a segu-
rança do serviço, além de trazer
economia para os cofres públi-
cos - a gestão do sistema de bi-
lhetagem custa cerca de R$ 250
milhões ao ano. 

A ideia é construir conjunta-
mente uma solução que traga
maior eficiência na gestão do
sistema de bilhetagem eletrôni-
ca, permita a exploração de no-
vas receitas e facilite a adequa-

da atualização tecnológica, evi-
tando fraudes que oneram esta-
do, município e prejudicam os
usuários do transporte público.

Uma das primeiras ativida-
des do grupo de trabalho será o
diagnóstico do sistema de bilhe-
tagem eletrônica atual, conside-
rando o levantamento de dados,
a análise de experiências simi-
lares em outras cidades do Bra-
sil e do mundo, o mapeamento
das normas pertinentes, o enten-
dimento do mercado relaciona-
do e as potencialidades dos ser-
viços a serem agregados. 

O convênio foi firmado en-
tre as secretarias de Governo e
Transportes Metropolitanos do
Estado de São Paulo, represen-
tadas pelos secretários Saulo de
Castro Abreu e Clodoaldo Pelis-
sioni, e as secretarias municipais
de Desestatização e Parcerias e
de Mobilidade e Transportes,
dirigidas pelos secretários Wil-

son Poit e Sergio Avelleda, res-
pectivamente. O convênio ainda
terá como parceiros a Compa-
nhia do Metropolitano de São
Paulo (Metrô), a Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM) e a São Paulo Trans-
portes S.A (SPTrans).

As pastas constituirão um
grupo de trabalho que será res-
ponsável pela condução de todos
os processos destinados à estru-
turação em conjunto do futuro
modelo de concessão.

Para o secretário Wilson
Poit, é o primeiro passo para a
concretização de um grande pla-
no para São Paulo. “É um dos
projetos mais importantes da
nossa secretaria. O convênio
com o Governo do Estado vai
deixar ainda mais robusta a mo-
delagem de concessão que, com
certeza, agregará muito valor ao
Bilhete Único”,  afirmou.

“O Governo do Estado sem-

pre acreditou nas parcerias com
a iniciativa privada. Não é por
outro motivo que viemos cons-
truindo um bem sucedido pro-
grama de concessões e PPPs,
que se iniciou há cerca de 20
anos e vem ganhando cada vez
mais robustez e representativi-
dade. Só no setor de transportes
metropolitanos, já temos quatro
projetos de PPP e cerca de R$
23 bilhões de investimentos
contratados. Acreditamos que
essa iniciativa será mais uma a
trazer excelentes frutos, bene-
ficiando, especialmente, o usu-
ário do transporte público me-
tropolitano”, diz a subsecretá-
ria de Parcerias e Inovação do
Governo de São Paulo, Karla
Bertocco. 

O prazo de vigência do con-
vênio é de um ano, contado a
partir da data de sua assinatura,
podendo ser prorrogado de
acordo com os parceiros.
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Otan se somará
à coalizão

internacional contra
o Estado Islâmico

A Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan) decidiu
unir-se à coalizão internacional contra o grupo terrorista Estado
Islâmico (EI) no Iraque e na Síria, uma decisão que será formali-
zada durante a cúpula de chefes de Estado e de governo que acon-
tecerá hoje (25) em Bruxelas. A informação é da Agência Efe.

A decisão foi adotada  na quarta-feira (24) pelos embaixado-
res dos países-membros e tem ainda que ser formalmente res-
paldada amanhã pelos líderes, destacaram fontes da organização.
A ampliação do papel da Otan na luta antiterrorista é um dos dois
grandes assuntos que serão tratados nesta cúpula e uma das peti-
ções manifestadas pelo governo dos Estados Unidos, que lidera
a coalizão, junto ao compromisso dos países-membros de inves-
tir 2% de seu PIB em Defesa até 2024.

Os líderes do Tratado do Atlântico Norte darão as boas-vin-
das amanhã ao presidente dos EUA, Donald Trump, em uma bre-
ve cúpula na qual abordarão estes dois assuntos. Trump quer que
a Otan se una à coalizão internacional contra o EI, adiantou hoje
seu secretário de Estado, Rex Tillerson, em declarações aos jor-
nalistas à bordo do avião presidencial Air Force One no voo até
Bruxelas.

Tillerson disse que “seria um passo muito importante” que a
Otan, como bloco, se unisse formalmente à coalizão contra o
grupo terrorista que é liderada pelos EUA. (Agencia Brasil)

CIDH pede que
Brasil revise políticas
antidrogas e situação

nas prisões
A Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH)

pediu na quarta-feira (24) ao Brasil que revise suas políticas an-
tidrogas, as medidas que levam à prisão em massa de pessoas que
não cometeram delitos de violência e ao aumento da população
nos centros de detenção. A informação é da agência EFE.

Durante as reuniões da 162° sessão da CIDH, que está sendo
realizada esta semana em Buenos Aires, o relator da CIDH, Ja-
mes Cavallaro, fez críticas ao Brasil e afirmou que o problema
deve ser enfrentado “de maneira mais contundente”.

“Com todo respeito, necessito insistir que as medidas não
são suficientes (...) Se você entrar em uma prisão no Brasil, verá
que a maior parte dos presos está lá por delitos não violentos,
eles não representam perigo”, falou Cavallaro.

Ele reconheceu que a mudança na luta contra as drogas e o
narcotráfico é um problema “mundial”, e disse que a lógica das
medidas adotadas pelo governo brasileiro “não respondem a uma
situação urgente”, como a revelada por pessoas que viveram em
algumas prisões nacionais nos últimos anos.

Descriminalização
Após escutar em audiência representantes do Estado e da so-

ciedade civil, Cavallaro pediu que as autoridades trabalhem em
medidas como a descriminalização do consumo de maconha e
contra a atuação violenta das forças de segurança em operações
antidrogas.

Ele ressaltou que é preciso fomentar medidas alternativas à
prisão, especialmente para pessoas sem condenação por delitos
violentos, que também envolvem frequentemente coletivos vul-
neráveis como mulheres, menores e indígenas. O relator insistiu
ainda na necessidade de deixar de considerar delitos “agravados”
os casos de tráfico de pequenas quantidades de droga.

Outros temas
Neste primeiro dia de audiências públicas em Buenos Aires,

a CIDH analisou também outros temas do Brasil, como a situa-
ção dos povos indígenas e a independência do Poder Judiciário.

Representantes de comunidades originárias denunciaram que
o Brasil está vivendo um retrocesso nos direitos indígenas, cons-
tatável na falta de consulta em questões legislativas e na ausência
de investigação quando sofrem ataques.

Os peticionários acusaram os Poderes Legislativo e Executi-
vo de sacrificar os direitos territoriais indígenas em favor dos
agronegócios e, concretamente, foram muito críticos ao minis-
tro de Justiça, Osmar Serraglio, com quem solicitaram uma au-
diência.

O diplomata Alexandre Ghisleni, enviado da Chancelaria bra-
sileira, ratificou que o governo tem o compromisso de zelar pelo
cumprimento dos direitos indígenas, como estabelece a lei, mas
reconheceu que a situação econômica debilitou o funcionamen-
to de algumas áreas do Estado.

“Apesar de vivermos um momento muito particular da vida
pública, a normalidade institucional segue porque a Constitui-
ção, a legislação e os compromissos internacionais seguem vi-
gentes no Brasil”, disse Ghisleni.

A respeito do sistema judicial, os relatores da CIDH escuta-
ram críticas a respeito da falta de independência da Justiça, ex-
postas por diferentes organizações civis, que disseram que os
juízes com posturas mais “progressistas”, ou os que garantem o
cumprimento dos direitos humanos, não podem se expressar li-
vremente sem temor a represálias. Isso restringe o direito de
acesso à Justiça do cidadão, porque não há “pluralismo” nos tri-
bunais, comentaram.

Os representantes do Estado brasileiro, no entanto, negaram
que exista esse problema. (Agencia Brasil)

A Dívida Pública Federal, que
inclui o endividamento interno
e externo do Brasil, aumentou
em abril. O estoque da dívida
apresentou aumento de 0,32%,
passando de R$ 3,234 trilhões,
em março, para R$ 3,244 tri-
lhões, em abril, informou  na
quarta-feira (24) a Secretaria do
Tesouro Nacional do Ministério
da Fazenda.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi), que é
a parte da dívida pública que
pode ser paga em reais, teve seu
estoque ampliado em 0,30%, ao
passar de R$ 3,113 trilhões para
R$ 3,123 trilhões, devido aos
gastos com juros, no valor de R$
21,75 bilhões, descontado pelo
resgate líquido, no valor de R$
12,37 bilhões.

Com relação ao estoque da
Dívida Pública Federal Externa,
captada do mercado internacio-
nal, houve aumento de 0,81%
sobre o estoque apurado em
março, encerrando o mês de
abril em R$ 121,28 bilhões
(US$ 37,92 bilhões). “A va-
riação ocorreu principalmen-
te devido à desvalorização do
real frente às principais moe-
das que compõem o estoque da
dívida externa”, diz relatório do
Tesouro.

A variação do endividamen-
to do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públi-
cos em leilões pela internet (Te-
souro Direto) ou pela emissão
direta. A variação pode ocorrer
também pela assinatura de con-
tratos de empréstimo. Neste
caso, o Tesouro toma emprés-
timo de uma instituição ou de
um banco de fomento, destina-
do a financiar o desenvolvi-
mento de uma determinada re-
gião. Já a redução do endivida-
mento se dá, por exemplo, pelo
resgate de títulos.

De acordo com o Plano Anu-
al de Financiamento (PAF), a dí-
vida pública poderá fechar este
ano entre R$ 3,45 trilhões e R$
3,65 trilhões.

Leilões extraordinários
Em atuação coordenada com

o Banco Central para acalmar o
mercado, o Tesouro Nacional
anunciou  na quarta-feira (24)
que realizou leilões extraordiná-
rios de títulos públicos. Segun-
do o Tesouro, os leilões extra-
ordinários são realizados em
“períodos de elevada volatilida-
de do mercado financeiro”. O
mercado enfrenta efeitos da cri-
se gerada pela delação dos em-
presários Joesley e Wesley Ba-

tista, donos da empresa JBF,
com acusações contra o presi-
dente Michel Temer, o senador
Aécio Neves (PSDB-MG) e o
deputado Rodrigo Rocha Lou-
res (PMDB-PR), entre outras
pessoas.

O Tesouro Nacional infor-
mou que realizou nos últimos
dias (19, 22 e 23 de maio) lei-
lões extraordinários de compra
e venda de Letras do Tesouro
Nacional (LTN), Notas do Te-
souro Nacional, Série F e Notas
do Tesouro Nacional, Série B.
Com esses leilões, foi efetuado
um resgate líquido total de apro-
ximadamente R$ 2,11 bilhões.
Também nesses três dias, o Ban-
co Central fez leilões de novos
contratos de swaps cambiais tra-
dicionais, que equivalem à ven-
da futura de dólares.

“O Tesouro Nacional enten-
de que os leilões cumpriram
com o objetivo de fornecer pa-
râmetros de referência de pre-
ços e contribuíram para um me-
lhor funcionamento do mercado
financeiro nos últimos dias”, diz
nota do órgão.

Segundo a coordenadora de
Operações da Dívida Pública,
Márcia Tapajó, nos últimos dias
o mercado ficou sem parâme-
tros. Por isso, foram realizados

os leilões de compra e venda. “O
que procuramos sempre fazer é
olhar com cuidado sempre que
a gente observa essa disfuncio-
nalidade, a gente atua”, disse
Márcia, na entrevista para apre-
sentar os dados da dívida públi-
ca. Ela acrescentou que os lei-
lões extraordinários estão pre-
vistos no PAF.

O Tesouro também anunciou
o cancelamento de leilões de
venda de LTN e NTN-F previs-
tos para hoje (25) e que “perma-
necerá monitorando as condi-
ções de mercado, buscando, por
meio de suas ações, garantir o
bom funcionamento do merca-
do de títulos públicos e de ou-
tros mercados correlatos”, diz a
coordenadora.

Colchão de liquidez
O coordenador-geral de Pla-

nejamento Estratégico da Dívi-
da Pública, Luiz Fernando Al-
ves, disse que a política do Te-
souro é de sempre manter an-
tecipadamente “em caixa um
colchão de liquidez [recursos
disponíveis]” de três a seis me-
ses para dívida que ainda vai
vencer. “Hoje estamos próxi-
mos de seis meses de venci-
mento de dívida em caixa”, dis-
se. (Agencia Brasil)

CVM abre processos sobre a JBS relacionados
a acionista estrangeiro e a delação

Em comunicado divulgado
ao mercado, a Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) infor-
mou a instauração por suas áre-
as técnicas de dois processos
administrativos englobando apu-
rações de irregularidades relaci-
onadas à empresa JBS. Os novos
processos se somam aos cinco
anteriores referentes a possíveis
anormalidades na atuação da
companhia, dos quais um foi
aberto no dia 18 e quatro no dia
19 deste mês.

De acordo com o comunica-
do, divulgado na noite de  terça-
feira (23) pela CVM, um dos no-
vos processos “analisa a veraci-
dade da divulgação dos controla-
dores diretos e indiretos, até os
controladores que sejam pesso-
as naturais”, da Blessed Holdin-
gs, a partir de notícias veiculadas

na mídia. Essa sociedade estran-
geira sediada em Delaware, nos
Estados Unidos, faz parte do gru-
po de controle da JBS S.A.

Já o segundo processo visa
analisar a conduta de administra-
dores e acionistas controladores da
JBS S.A. “à luz dos deveres fiduci-
ários previstos na Lei das Socie-
dades Anônimas (S.A.)”, em fun-
ção da celebração de acordo de de-
lação premiada entre executivos da
empresa e da sua controladora e o
Ministério Público Federal (MPF).
Dever fiduciário é o dever de leal-
dade que o controlador tem com
os interesses dos investidores.

A Comissão de Valores Mo-
biliários é uma autarquia vincu-
lada ao Ministério da Fazenda,
sendo responsável por regular e
fiscalizar o mercado de capitais
nacional.

Outros processos
O processo administrativo

aberto no dia 18 pela CVM ob-
jetiva a obtenção de esclareci-
mentos adicionais relativos às
notícias e especulações envol-
vendo delação de acionistas con-
troladores da JBS.

Entre os demais processos
instaurados destaque para aque-
le que apura indícios de eventu-
al prática do crime de ‘insider
trading’ (uso indevido de infor-
mação privilegiada que ainda não
é do conhecimento público) ao
Ministério Público Federal, de-
tectados em operações realiza-
das no mercado de dólar futuro
e em negócios com ações de
emissão da JBS S.A. efetuados
no mercado à vista.

Os restantes investigam a
atuação da JBS no mercado de

dólar futuro; a atuação do Ban-
co Original, controlado pela
J&F Participações Ltda., no
mercado de derivativos; e nego-
ciações do acionista controla-
dor da JBS S.A., a FB Participa-
ções, com ações de emissão da
companhia.

Monitoramento
Em paralelo, a Assessoria de

Análise Econômica e Gestão de
Riscos (ASA) da CVM continua
fazendo o monitoramento dos
principais indicadores de mer-
cado, avaliando “possíveis im-
pactos sobre as atividades de
nossos jurisdicionados”.

O andamento dos processos
contra a JBS são acompanhados
internamente pelo Comitê de
Gestão de Riscos da CVM
(CGR). (Agencia Brasil)

CNI: produção cai e indústria enfrenta
dificuldades para sair da recessão

Depois da leve recuperação
registrada em março, a produção
da indústria brasileira voltou a
cair em abril. Segundo a Sonda-
gem Industrial, divulgada na quar-
ta-feira (24) pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI), o
setor ainda encontra dificulda-
des para superar a “recessão eco-
nômica” enfrentada pelo país.

O emprego e o nível de uti-
lização da capacidade instalada
também recuaram no mês passa-
do e os empresários estão menos
otimistas em relação a emprego,
demanda, exportações e  compra
de matéria-prima. O indicador de
evolução da produção caiu para

41,6 pontos, o de número de em-
pregados ficou em 47 pontos e o
de utilização da capacidade insta-
lada, em relação ao usual, dimi-
nuiu pra 36,6 pontos.

Os indicadores da pesquisa
variam de zero a 100 pontos.
Quando estão abaixo de 50 pon-
tos revelam queda. e acima de 50,
crescimento.

O estudo destaca que os fe-
riados são responsáveis por par-
te das quedas registradas no mês.
Abril teve 17 dias úteis, ante 23
dias de março. “Embora seja co-
mum uma diminuição da ativida-
de entre os meses de março e
abril, a queda registrada em 2017

foi mais intensa do que a usual”,
diz o estudo.

Expectativa dos empresá-
rios

Segundo a CNI, o fraco de-
sempenho reduziu o otimismo
dos empresários e a perspectiva
é de mais demissões na indús-
tria. Em maio, o indicador de ex-
pectativa sobre o número de em-
pregados caiu para 48,7 pontos e
continua abaixo da linha divisó-
ria dos 50 pontos, que separa o
otimismo do pessimismo. Embo-
ra estejam acima dos 50 pontos,
os indicadores de expectativas
para os próximos seis meses so-

bre a demanda, a quantidade ex-
portada e a compra de matérias-
primas recuaram um pouco.

“Sem grandes perspectivas
de melhora no cenário econômi-
co, os empresários continuam
pouco dispostos a investir”, diz
a confederação.

O índice de intenção de in-
vestimentos para os próximos
seis meses ficou em 46,6 pon-
tos em maio, uma queda de 0,4
ponto na comparação com abril.
“Apesar do aumento de 7,2 pon-
tos na comparação com o ano
passado, as intenções de inves-
tir seguem baixas”, afirma a pes-
quisa. (Agencia Brasil)

Lucro da Caixa cresce 81,8% no
primeiro trimestre deste ano

A Caixa Econômica Federal
registrou lucro líquido de R$ 1,5
bilhão no primeiro trimestre
deste ano, com crescimento de
81,8% em relação ao mesmo
período do ano passado. Segun-
do o balanço divulgado  na quar-
ta-feira (24) pela instituição, o
aumento do lucro líquido foi
gerado pelo crescimento das re-
ceitas com operações de crédi-
to, diminuição nas despesas com
captação de recursos, avanço nas
receitas com prestação de ser-
viços e controle das despesas
com pessoal, administrativas e
operacionais.

O índice de inadimplência
encerrou o trimestre em 2,83%
com redução de 0,7 p.p em 12
meses, permanecendo abaixo da
média de mercado de 3,84%,
segundo o banco.

Ao final de março, a Caixa
possuía R$ 2,2 trilhões em ati-
vos administrados, com destaque
para seus ativos próprios, que
totalizaram R$ 1,3 trilhão, avan-
ço de 3,2% em 12 meses. O ín-
dice de Basileia encerrou o pe-
ríodo em 13,6%, acima do li-
mite regulamentar de 10,5%.
Esse percentual indica a capa-
cidade do banco de emprestar,
levando-se em consideração os
recursos próprios e a pondera-
ção de riscos.

Lucro líquido
A carteira de crédito alcan-

çou saldo de R$ 715,0 bilhões,
crescimento de 4,5% em 12
meses e participação de 22,8%
no mercado. “O crescimento das
operações de habitação, sanea-
mento e infraestrutura, e crédi-
to consignado, foram os princi-

pais responsáveis pela evolução
da carteira no período”, diz a
Caixa, em nota.

A carteira imobiliária, prin-
cipal segmento de crédito da
Caixa, alcançou saldo de R$
412,9 bilhões, aumento de 6,0%
em 12 meses. Esse salto repre-
senta 67,5% do mercado. As
operações de saneamento e in-
fraestrutura apresentaram saldo
de R$ 78,9 bilhões, avanço de
8% em 12 meses.

As operações comerciais
com pessoas físicas e pessoas
jurídicas totalizaram R$ 189,6
bilhões, redução de 4,1% em
12 meses, impactadas, princi-
palmente,  pelo segmento pes-
soa jurídica, que apresentou
queda de 7,8%.

As receitas com prestação
de serviços cresceram 13,7%

em relação ao primeiro trimes-
tre do ano passado, totalizando
R$ 6,0 bilhões. Os principais
destaques foram as receitas de
crédito, administração de fundos
de investimento e convênios e
cobrança que cresceram, respec-
tivamente, 21,6%, 19,1% e
17,3% em 12 meses.

As outras despesas adminis-
trativas diminuíram 1,8% em
comparação ao primeiro tri-
mestre de 2016, segundo a
Caixa, reflexo de ações foca-
das na melhoria da eficiência
operacional. As despesas de
pessoal  foram impactadas
pelo Plano de Demissão Vo-
luntária Extraordinária e cres-
ceram 17,2%. Sem esse efei-
to, segundo o banco, as des-
pesas de pessoal aumentariam
6,1%. (Agencia Brasil)
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Um grupo de cerca de 50
pessoas usando máscaras no
rosto promoveu um quebra-
quebra em meio à manifesta-
ção contra o governo do presi-
dente Michel Temer em Brasí-
lia após a Polícia Militar dis-
persar parte do protesto com
bombas de gás lacrimogêneo e
de efeito moral.

O grupo destruiu persianas
e vidraças de pelo menos cin-
co ministérios, entre eles o da
Integração Nacional, o do Tra-
balho e o da Agricultura. Este
último havia sido cercado por
tapumes, mas, mesmo assim,
teve os vidros quebrados.

Também foram depredados
paradas de ônibus, placas de
trânsito, orelhões, holofotes
que iluminam os letreiros dos
ministérios e até banheiros quí-
micos que haviam sido instala-
dos para a manifestação.

Em frente ao Ministério do
Planejamento, no Bloco C da
Esplanada dos Ministérios, o
grupo de manifestantes masca-
rados ateou fogo em um ore-
lhão e em cerca de 10 bicicle-
tas de uso compartilhado.

Segundo a Secretaria de
Segurança Pública do Distrito
Federal, no início da tarde, cer-
ca de 25 mil pessoas partici-
pavam da manifestação.

Grupo quebra
vidraças, paradas de
ônibus e orelhões em
protesto em Brasília

Ministério da Fazenda
Do outro lado da Esplana-

da, um manifestante quebrou a
vidraça do comitê de imprensa
do Ministério da Fazenda. Os
manifestantes corriam para se
afastar da área em frente ao Con-
gresso Nacional, onde as forças
de segurança jogavam bombas
de efeito moral. Ao passar pelo
edifício do ministério, um de-
les atingiu a vidraça com o cabo
de uma bandeira.

Mesmo com o vidro que-
brado, os manifestantes não
conseguiram entrar no prédio, já
que há grades de segurança na ja-
nela. Na sequência da ação, mem-
bros da Força Nacional de Se-
gurança Pública formaram um
paredão e permanecem na late-
ral do prédio. Os funcionários do
Ministério da Fazenda foram
obrigados a deixar o prédio.

Representantes das princi-
pais centrais sindicais protesta-
ram na quarta-feira (24) contra
as reformas da Previdência e tra-
balhista. Eles também pedem a
saída do presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer. Em razão do
protesto, toda a Esplanada foi fe-
chada para a circulação de car-
ros. Os servidores que vieram
trabalhar na quarta estacionaram
e entraram pelos anexos dos pré-
dios. (Agencia Brasil)

A pedido do presidente da
Câmara dos Deputados, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), o governo
determinou que tropas federais
protejam os prédios da Esplana-
da dos Ministérios.

O ministro da Defesa, Raul
Jungmann, informou, em breve
pronunciamento, que tropas das
Forças Armadas já estão posici-
onadas no Palácio do Planalto e
no Itamaraty. Segundo o minis-
tro, mais homens estão se des-
locando para proteger os demais
prédios da Esplanada, os minis-
térios e o Congresso Nacional.

De acordo com Jungmann, a
medida foi necessária porque a
marcha Ocupa Brasília, “previs-
ta como pacífica, degringolou
para a violência, desrespeito,
ameaça às pessoas”. Não foi in-
formado, no entanto, o total de
militares deslocados na ação.

 “O senhor presidente da Re-
pública decretou, por solicita-
ção do presidente da Câmara,
Rodrigo Maia, uma ação de ga-
rantia da lei e da ordem. Nesse
instante, tropas federais se en-
contram neste palácio e no Ita-
maraty. Logo mais, estão che-
gando tropas para assegurar que
os prédios sejam mantidos incó-
lumes”, disse o ministro no Pa-
lácio do Planalto.

“O presidente da República
faz questão de ressaltar que é
inaceitável a baderna, o descon-
trole. E que ele não permitirá
que atos como esse venham a
turbar um processo que se de-
senvolve de forma democrática
e com respeito às instituições”,
acrescentou Jungmann.

O ministro, após pronuncia-
mento, destacou que a decisão

presidencial se baseia no Artigo
142 da Constituição Federal. O
artigo diz que “as Forças Arma-
das, constituídas pela Marinha,
pelo Exército e pela Aeronáutica
são instituições nacionais perma-
nentes e regulares, organizadas
com base na hierarquia e na disci-
plina, sob a autoridade suprema do
Presidente da República, e desti-
nam-se à defesa da Pátria, à garan-
tia dos poderes constitucionais e,
por iniciativa de qualquer destes,
da lei e da ordem”.

De acordo com a assessoria
de imprensa do Ministério da
Defesa, a atuação das Forças
Armadas se restringirá a área
dos prédios dos ministérios e
palácios, não irão atuar no gra-
mado da Esplanada. Ainda não há
um efetivo confirmado.

Em medidas semelhantes, as
Forças Armadas foram convoca-
das para garantir a segurança em
grandes eventos como a Copa
das Confederações, em 2013,
quando houve uma série de pro-
testos no país; Jogos Olímpicos
e Paralímpicos, no Rio de Janei-
ro. Além disso, atuaram em si-
tuações extremas, como duran-
te a greve de policiais no Espí-
rito Santo.

Desde o início da tarde, ma-
nifestantes protestavam na Espla-
nada contra as reformas, pedin-
do a saída de Temer e eleições
diretas no país. A manifestação,
chamada Ocupa Brasília, foi con-
vocada por centrais sindicais. 

Parte dos manifestantes ten-
tou furar o bloqueio feito pela
Polícia Militar para isolar o gra-
mado em frente ao Congresso
Nacional. Com isso, os polici-
ais atiraram bombas de efeito

moral para dispersar. Teve início
um tumulto e um grupo de ma-
nifestantes, usando máscaras ou
cobrindo o rosto, começou a
quebrar vidraças dos ministéri-
os, orelhões, paradas de ônibus
e banheiros químicos. 

Alguns ministérios, como o
da Fazenda, foram evacuados e
os funcionários tiveram de dei-
xar o prédio, que foi cercado por
policiais. Segundo relator, hou-
ve princípio de incêndio no
local. O Ministério da Agricul-
tura foi evacuado depois que
manifestantes entraram no pré-
dio e colocaram fogo no audi-
tório. De acordo com a asses-
soria, foram quebrados os qua-
dros da galeria de ex-ministros.

Feridos
Pelo menos cinco pessoas

ficaram feridas no protesto. De
acordo com a polícia, um mani-
festante foi atingido no rosto por
um projétil. O homem foi so-
corrido por um médico que tam-
bém participou do protesto e
depois atendido pelo Corpo de
Bombeiros e Samu. A Secreta-
ria de Segurança Pública do Dis-
trito Federal (SSP-DF) investi-
ga o caso e não descarta que o
ferido tenha sido atingido por
arma de fogo.

A reportagem da Agência
Brasil acompanhou outro aten-
dimento, de um petroleiro de
Macaé (RJ) que foi atingido por
uma bomba de efeito moral. 
Uma repórter da TV Brasil foi
atingida por estilhaços de bom-
ba na perna, mas passa bem.

De acordo com a SSP, o Cor-
po de Bombeiros fez outros dois
atendimentos, dentre eles o de

um policial.
Segundo a Polícia Militar,

cerca de 35 mil manifestantes
estavam na Esplanada dos Minis-
térios às 15h30. Uma grande
bandeira verde amarela era car-
regada por várias pessoas, ao
lado de cartazes contrários ao
presidente Temer.

Durante o tumulto, um gru-
po de manifestantes encapuzado
atirou pedras em direção à tropa
de choque, que reagiu com bom-
bas de gás lacrimogêneo, de
efeito moral e tiros de bala de
borracha. O grupo usou  banhei-
ros químicos como barricada,
sendo que em alguns foram ate-
ados fogo.

De dois carros de som, algu-
mas lideranças do protesto, in-
cluindo deputados federais, pe-
diam que os policiais reagissem
apenas contra quem os estava
provocando. “Parem de atirar
contra todos os trabalhadores”,
disseram. Nos discursos, os lí-
deres sindicais fizeram um ape-
lo para que ambulâncias atendes-
sem os feridos e que as forças
policiais recuassem.

Confusão na Câmara
No Plenário da Câmara, após

chegar a notícia da determinação
de Temer, parlamentares da opo-
sição e da base do governo co-
meçaram a discutir. Maia, que
não presidia a sessão, se dirigiu
ao microfone da mesa do plená-
rio e confirmou a solicitação a
Temer. “A decisão tomada pelo
governo tem relação com o que
o governo entendeu como garan-
tia da segurança dos manifestan-
tes e outros que estão na Espla-
nada”. (Agencia Brasil)

A defesa do presidente Mi-
chel Temer recorreu ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para
suspender a tentativa da Polícia
Federal (PF) de tomar o depoi-
mento do presidente. De acor-
do com os advogados, uma es-
crivã da PF entrou em contato
com a banca de advogados na
manhã de quarta-feira para saber
quando Temer poderia depor.

Em petição enviada no início
da tarde ao ministro Edson Fa-
chin, relator do inquérito contra
o presidente no STF, os advoga-
dos sustentam que Temer não
pode prestar depoimento porque
ainda não está pronta a perícia
que está sendo realizada pela pró-
pria PF no áudio no qual o em-
presário Joesley Batista, dono da
JBS, gravou uma conversa com
o presidente.

“Não obstante, com o devi-

Defesa de Temer recorre ao
STF para evitar depoimento

à Polícia Federal
do respeito, entende-se como
providência inadequada e preci-
pitada, conquanto ainda penden-
te de conclusão a perícia no áu-
dio gravado por um dos delato-
res, diligência extremamente
necessária diante das dúvidas
gravíssimas levantadas – até o
momento – por três perícias di-
vulgadas”, diz a defesa.

Os advogados pediram ainda
que, se o presidente for interro-
gado, o ato deverá ser presidido
pelo ministro. “Pede-se vênia,
ainda, para reiterar que se o pre-
sidente da República for ouvido
deverá sê-lo em ato presidido
por Vossa Excelência ou respon-
der por escrito quesitos adrede-
mente elaborados”, argumentam
os advogados.

O caso deverá ser decidido
pelo ministro Edson Fachin.
(Agencia Brasil)

A Polícia Federal (PF) pren-
deu 24 pessoas na Operação
Epístolas, deflagrada na quarta-
feira (24) para combater uma
quadrilha supostamente liderada
de dentro da prisão por Luiz Fer-
nando da Costa, o Fernandinho
Beira-Mar. Ao todo, a operação
tinha 35 mandados de prisão a
cumprir, sendo 22 preventivos e
13 temporários, além de 27 con-
duções coercitivas (quando a
pessoa é levada para prestar de-
poimento). A maior parte dos
presos (14) foi detida no estado
do Rio de Janeiro. Os 85 man-
dados de busca e apreensão re-
sultaram na apreensão de R$ 100
mil reais em espécie, cestas bá-
sicas e cigarros que eram vendi-
dos pela quadrilha.

As apreensões ocorreram no
município de Duque de Caxias,
na Baixada Fluminense, onde a
quadrilha de Beira-Mar tinha o
controle sobre atividades ílici-

PF prende 24 pessoas
em operação contra

quadrilha comandada
por Beira-Mar

tas em 13 comunidades. A influ-
ência do grupo chegava à Câma-
ra Municipal, onde cargos co-
missionados eram ocupados
por parentes do criminoso.
Uma irmã de Fernandinho Bei-
ra-Mar também foi presa em
Duque de Caxias.

Considerada braço direito
do irmão, ela e mais nove pa-
rentes dele tiveram a prisão pe-
dida pelo Ministério Público
Federal de Rondônia e decreta-
da pela 3ª Vara Federal. Beira-
Mar cumpre pena na Penitenci-
ária Federal de Porto Velho, em
Rondônia, onde a investigação
foi iniciada há um ano.

O criminoso está preso há
16 anos, mas utilizava bilhetes
para acompanhar e orientar as
ações do grupo. A forma de co-
municação da quadrilha, por
mensagens escritas, justifica o
nome da Operação Epístolas.
(Agencia Brasil)

Cabral admite compra de joias para
a mulher com sobras de campanha

O ex-governador do Rio de
Janeiro Sergio Cabral prestou
depoimento durante 20 minutos
ao juiz da 7ª Vara Federal Cri-
minal do Rio de Janeiro, Marce-
lo Bretas, responsável pela Ope-
ração Calicute, um desdobramen-
to da Lava Jato. Ao ser interroga-
do, Cabral respondeu apenas as
perguntas da própria defesa. Este
foi o último interrogatório de
Cabral no processo.

Cabral ficou em silêncio du-
rante quase toda a audiência re-
alizada no auditório da Justiça
Federal, centro da capital
fluminense. Ele respondeu ape-
nas uma pergunta do juiz Bretas,
quando negou ter desafetos en-
tre as testemunhas e réus que se
pronunciaram no processo.

O ex-governador admitiu que
comprava joias da joalheria An-
tônio Bernades à esposa, Adria-
na Ancelmo, em espécie, em da-
tas festivas e voltou a admitir que
o dinheiro vinha de sobras de
campanha eleitoral. Ele voltou a
negar, como fez em outras audi-
ências, que a esposa soubesse de
esquemas de caixa 2 orquestra-

dos por ele. “Sempre respeita-
mos nossas individualidades. Ja-
mais interferi no dia a dia do es-
critório dela e jamais ela inter-
feriu no meu dia a dia. Nunca
recebi nenhum valor do escritó-
rio de Adriana”, declarou.

Propina
O ex-governador afirmou

que nunca recebeu vantagens in-
devidas por parte das empreitei-
ras Andrade Gutierrez e Carioca
Engenharia. Cabral disse que se
reuniu com representantes da
Andrade Gutierrez apenas para
tratar de temas técnicos relaci-
onados às obras contratadas pelo
governo do estado.

Cabral negou ainda saber da
existência de caixa 2 na campa-
nha à reeleição do governador
Luiz Fernando Pezão (PMDB),
em 2014, confirmado pelo ex-
secretário de Obras de seu go-
verno, Hudson Braga. Segundo
Braga, que está preso,  a Andra-
de Gutierrez pagou 1% de pro-
pina para autoridades públicas
sobre o contrato do Programa de
Aceleração do Crescimento

(PAC) das Favelas em Mangui-
nhos, na zona norte do Rio, e que
o suborno era conhecido como
“taxa de oxigênio”.

Ministério Público
O Ministério Público Fede-

ral (MPF) terá três dias para fa-
zer diligências. O procurador
Leonardo Cardoso de Freitas
informou que o MP não tem dú-
vidas de que Cabral chefiou or-
ganização criminosa e desviou
milhões dos cofres do estado e
da União.

“Nada do que foi dito hoje
pelo senhor Sergio Cabral foi
capaz de abalar nossa convicção
na prova produzida e nos fatos
imputados a ele e aos demais
réus. O Ministério Público vai
pedir sua condenação”, disse o
procurador que lamentou o fato
de Cabral ter se negado a respon-
der as perguntas do juiz e do MP.
“Várias pessoas corroboraram
tudo que foi dito na denúncia,
réus confessaram o crime. Gos-
taria de saber se todas essas pes-
soas fizeram um complô contra
ele. Essa é uma indagação que

gostaria de ter feito a ele”, dis-
se o procurador.

A defesa também terá três
dias para se manifestar. A sen-
tença da Justiça deve sair em ju-
lho, após as considerações fi-
nais da defesa de Cabral e do
MP, que devem durar pelo me-
nos uma semana.

Denúncia
Na terça-feira, a Justiça

aceitou nova denúncia do Minis-
tério Público Federal (MPF)
contra o ex-governador e outras
nove pessoas. Eles são acusados
de receber quase R$ 47 milhões
de propina da Carioca Engenha-
ria em troca de fraudes em lici-
tações e superfaturamento de
obras públicas. Esta foi a nona
denúncia contra Cabral.

Cabral foi preso preventiva-
mente em novembro do ano pas-
sado e aguarda decisão da Justi-
ça, no presídio Bangu 8, no Com-
plexo de Gericinó. Ele é acusa-
do de ter liderado esquema de
corrupção, quando era governa-
dor, com superfaturamento de
obras públicas. (Agencia Brasil)

Eunício Oliveira diz que PMDB do
Senado deu apoio irrestrito a Temer

O presidente do Senado e do
Congresso Nacional, Eunício
Oliveira (PMDB-CE), disse  na
quarta-feira (24) que a bancada
de senadores do PMDB mani-
festou apoio “irrestrito” ao pre-
sidente Michel Temer durante a
reunião que teve com ele por
mais de quatro horas entre a
manhã e o início da tarde. Parti-
ciparam do encontro 17 dos 22
senadores peemedebistas.

Os cinco peemedebistas au-
sentes da reunião foram os se-
nadores Eduardo Braga (AM),
Kátia Abreu (TO), Roberto Re-
quião (PR) e Zezé Perrela
(MG), além do líder da bancada,

Renan Calheiros (AL), que vem
fazendo críticas ao governo e
chegou a propor uma forma de
renúncia negociada para o pre-
sidente Michel Temer. O sena-
dor Perrela, mesmo ausente,
prestou apoio a Temer em tele-
fonema durante a reunião.

 “O presidente tinha feito vá-
rias vezes, desde domingo, uma
explanação de todo este quadro
político que o envolveu. E hoje
ele fez essa mesma explanação
para a bancada, e depois ele deu
a palavra aos senadores. Todos
os que estavam lá se manifesta-
ram dando apoio irrestrito ao
presidente. Mas foi uma reunião

demorada porque, dos 22 sena-
dores, 18 se manifestaram em
apoio ao presidente”, disse.

Segundo o presidente do
Congresso, essas críticas não fo-
ram tratadas no encontro de hoje
com Temer porque “era uma reu-
nião da bancada com o presidente
da República e não da bancada
com o líder Renan Calheiros”.
Questionado se há condições de
o presidente Temer continuar no
cargo diante da atual crise políti-
ca, Eunício disse que o próprio
presidente avalia que sim.

“Ninguém pode esconder e
dizer que não há uma crise grave
no Brasil. E não é apenas uma

crise política. É uma crise polí-
tica, econômica, dentro de todas
as instituições brasileiras. En-
tão, isso nos preocupa. Mas o
presidente afirmou e reafirmou
o seu propósito de continuar fa-
zendo as reformas e reafirmou
seu compromisso com o Brasil
e de continuar até o dia 31 de
dezembro de 2018 como presi-
dente do Brasil. Foi essa a fala
final do presidente”, afirmou.

A reunião da bancada peeme-
debista com o presidente foi orga-
nizada pelo líder do governo no Se-
nado, Romero Jucá (RR). O Palá-
cio do Planalto não informou a pauta
do encontro. (Agencia Brasil)

Heinz fará recall de 22 mil embalagens de
molho de tomate com pelo de roedor

A empresa de alimentos He-
inz Brasil S.A fará um recall de
mais de 22 mil unidades de seu
produto “Molho de Tomate com
Pedaços Tradicional” devido à
existência de fragmentos de
pelo de roedor acima do limite
máximo de tolerância. A campa-
nha de recall foi protocolada na
Secretaria Nacional do Consu-

midor (Senacon) do Ministério
da Justiça e Segurança Pública.

A presença de pelo de roe-
dores acima do limite máximo
de tolerância oferece risco à
saúde humana e foi comprovada
pelo Laboratório Central de Saú-
de Pública de Santa Catarina.

De acordo com a Heinz, o
recall abrange unidades produ-

zidas em 25 de janeiro de 2016,
com vencimento em 25 de julho
de 2017. Os produtos foram co-
locados no mercado com nume-
ração de lote L25 20:54 M3-.

O Código de Defesa do Con-
sumidor determina que o forne-
cedor repare ou troque o produ-
to defeituoso a qualquer mo-
mento e de forma gratuita. Se

houver dificuldade na troca, a
recomendação é procurar um
dos órgãos de proteção e defesa
do consumidor.

Mais informações sobre o
recall podem ser obtidas junto à
Heinz, por meio do telefone
0800 773 7737 ou pelo site
www.heinzbrasil.com.br. (Agencia
Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin disse  na quarta-feira (24)
que a única diligência autori-
zada no inquérito sobre o pre-
sidente Michel Temer foi a pe-
rícia no áudio entregue pelo
empresário Joesley Batista à
Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR). Na prática, a de-
cisão impede a Polícia Fede-
ral (PF) de tomar imediatamen-
te o depoimento do presidente
até que o ministro decida so-
bre a oitiva.

A decisão do ministro foi
motivada por uma petição pro-
tocolada pela defesa de Temer.

Mais cedo, a defesa do presiden-
te informou ao Supremo que
uma escrivã da PF entrou em
contato com a banca de advoga-
dos nesta manhã para saber quan-
do o presidente poderia depor.

Os advogados pediram ainda
que, se o presidente for inter-
rogado, o ato deverá ser pre-

sidido pelo ministro. “Pede-se
vênia, ainda, para reiterar que,
se o presidente da República
for ouvido, deverá sê-lo em
ato presidido por Vossa Exce-
lência ou responder por escri-
to quesitos previamente ela-
borados”, argumentam os ad-
vogados. (Agencia Brasil)

O executivo Wesley Batis-
ta esteve na quarta-feira (24),
acompanhado de advogados na
sede do Ministério Público
Federal no Distrito Federal
negociando um acordo de le-
niência do grupo J&F, que con-
trola a JBS. A empresa ofere-
ceu R$ 4 bilhões para fechar o
acordo, o que não foi aceito
pelo MPF. As negociações
continuam, e não há previsão
de que o acordo seja fechado.

O MPF defendeu o paga-
mento de R$ 11,169 bilhões
pela empresa, que seriam pa-
gos em dez anos. O valor é
equivalente a 5,8% do fatura-
mento obtido pelo grupo eco-
nômico em 2016. Anterior-
mente, os representantes da
J&F propuseram pagar R$ 1
bilhão, o que equivale a 0,51%

Wesley Batista negocia
acordo de leniência do grupo
J&F com Ministério Público

do faturamento registrado no
período.

Segundo o MPF, a Lei An-
ticorrupção estabelece que a
multa em acordos de leniência
deve ter como parâmetro per-
centual que varia entre 0,1% e
20% do faturamento. O pri-
meiro prazo dado pelo MPF
para fechamento do acordo e
pagamento da multa terminou
às 23h59min do dia 19.

Apesar do não fechamento
de um acordo de leniência, a
empresa já fechou com o MPF
um acordo de colaboração, que
já foi homologado pelo Supre-
mo Tribunal Federal. O acordo
de leniência abrange aspectos
civis e de responsabilidade da
empresa, enquanto o acordo de
colaboração diz respeito a as-
pectos penais. (Agencia Brasil)

TCU vai priorizar análise de
processos relacionados à JBS

O Tribunal de Contas da
União (TCU) vai priorizar a aná-
lise dos processos abertos e das
fiscalizações autorizadas que
envolvam as empresas do Gru-
po JBS. Em comunicado lido na
sessão de quarta-feira (24), o
presidente do TCU, ministro
Raimundo Carreiro, disse que,
diante das delações dos dirigen-
tes da empresa, é preciso averi-
guar o potencial impacto aos
cofres públicos em razão das ir-

regularidades cometidas.
“É preocupante a eventual

repetição do modus operandi
praticado pelo Grupo JBS em
operações similares de outras
jurisdicionadas, bem como pro-
vável prática dessas ilegalidades
nos negócios de outros grupos
econômicos”, disse Carreiro.

O presidente determinou que
a área técnica do tribunal mapeie
todos os processos que envol-
vem a empresa e avalie a neces-

sidade da criação de um grupo
de trabalho com especialistas
para cuidar da fiscalização. O
TCU também deverá providenci-
ar com urgência o treinamento
de servidores para atuar nos pro-
cessos.

Ele lembrou que a delação
premiada da JBS trouxe à tona
possíveis pagamentos a gesto-
res públicos e a políticos para
obtenção dos mais diversos
benefícios, que vão desde a

obstrução de investigações,
passando pela liberação de vo-
lumosos recursos por parte de
entidades estatais como o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) e a Caixa. “Se são
verídicos esses fatos, preci-
sam ser identificadas as fragi-
lidades de controle que permi-
tiram tão numeras operações
sem qualquer alerta”. (Agen-
cia Brasil)

Arcadis Logos S.A.
CNPJ nº 07.939.296/0001-50 - NIRE 35.300.393.996

Extrato - Ata da Assembleia Geral Ordinária em 28.04.2017
Data, Hora e Local: 28.04.17, às 14h, na sede social da Companhia. Convocação: Dispensada. Acionistas represen-
tando a totalidade das ações. Composição da Mesa: Christiaan V. Lageweg – Presidente e Carla C. Ribeiro – Se-
cretária. Deliberações por Unanimidade: (i) Deliberaram considerar sanada a inobservância do prazo para publica-
ção das demonstrações financeiras da Companhia, os acionistas consideraram corretas as demonstrações 
financeiras da Companhia e aprovaram as mesmas por unanimidade e sem quaisquer observações ou ressalvas. (ii) 
A Companhia apurou saldo negativo e registrou prejuízo no período em questão. Referido prejuízo apurado foi absor-
vido pelo saldo positivo da conta de reserva de lucros acumulados. Considerando-se os prejuízos auferidos no perí-
odo, os acionistas deliberam que não haverá qualquer distribuição de dividendos a ser realizada. A conta de reserva 
legal permanece inalterada. (iii) Ratificar a reeleição dos atuais membros da Diretoria, cujos mandatos se estenderão 
até a data da realização da AGO que aprovar as contas do exercício social a encerrar-se em 31.12.17, a saber: Dire-
tor Geral, Felipe Alceu Amoroso Lima; Diretor de Controladoria, Christiaan Victor Lageweg; Diretor Presidente da 
Divisão de Negócios - Indústria, Celso de Oliveira Azevedo Filho; Diretora Presidente da Divisão de Negócios - Meio 
Ambiente, Karin Ferrara Formigoni; Diretora Jurídica e de Compliance, Carla Casagrande Ribeiro; Diretores Exe-
cutivos: José Carlos de Souza e Castro Valsecchi; Jaime Elias Pesce; Julio Cesar Biezus Neves; Antoninho 
Vicente de Zoppa; André Marcelino Rebouças; Edison Neves Pires; Ricardo Figueiredo Engler Pinto; Sandra 
Elisa Favorito Raimo; Karla Motta Kiffer de Moraes e Daniela Campos Pereira. (iv) Foi estabelecido o valor global 
anual dos honorários da Diretoria em R$16.500.000,00. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a ata foi lavrada, 
lida, aprovada e assinada por todos os presentes. São Paulo, 28.04.17. Christiaan V. Lageweg - Presidente; Carla C. 
Ribeiro - Secretária. JUCESP nº 221.079/17-8 em 15/05/2017. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Confi dence Participações S.A. - CNPJ nº 04.871.199/0001-84 - NIRE 35300198131
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 30.06.2016

Data: 30.06.2016, às 12 horas. Local: Sede social, na Rua Júlio Gonzalez, 132, Conjunto 122, Pavimento 18º, Edifício Memorial 
Offi ce Building, Barra Funda, São Paulo-SP. Presença: Representantes da única acionista. Mesa: Presidente: Stephane Guil-
laume Nicolas Kaloudoff. Secretário: César de Sousa Garcia. Ordem do Dia: 1. Deliberar sobre o pedido de renúncia apresen-
tado por membro da Diretoria; e 2. Deliberar sobre eleição dos membros da diretoria, com a fi xação de seu mandato. Delibe-
rações: Após os debates, foram aprovadas por unanimidade, as seguintes deliberações: 1. Consignar que a acionista aceitou 
a renúncia ao cargo de Diretor Presidente, apresentada pelo Sr. Andreas Michael Wiemer, para o qual foi remanejado em 
02.02.2015, para mandato até a AGO que deliberar sobre as demonstrações fi nanceiras relativas ao exercício social de 2015, 
conforme o termo de renúncia recebido pela Companhia nesta data. 1.1. Consignar que a Companhia e o administrador que re-
nunciou outorgaram-se, mutuamente, a mais ampla, rasa, geral, irrestrita e irrevogável quitação, para nada mais reclamar, a 
qualquer tempo, título ou pretexto, com relação ao exercício do mandato e aos atos praticados pelo membro da Diretoria que 
renunciou, exceto em caso de fraude ou crime. 2. Eleger os membros da Diretoria, a saber: Diretor Presidente: Stephane 
Guillaume Nicolas Kaloudoff, francês, casado no regime separação total de bens, administrador de empresas, residente e 
domiciliado em São Paulo-SP, com endereço comercial na Rua Júlio Gonzalez, 132, Conjunto 122, Pavimento 18, Edifício Memo-
rial Offi ce Building, Barra Funda, CEP 01156-060 - São Paulo/SP, RNE V422392-T (CGPI/DIREX/DPF) e do CPF 231.690.898-54; e 
Diretor Financeiro: Rodrigo Cristoforo Del Barrio, brasileiro, casado no regime da comunhão parcial de bens, bancário, re-
sidente e domiciliado em São Paulo-SP, com endereço comercial na Rua Júlio Gonzalez, 132, Conjunto 141, Pavimento nº 20º, 
Edifício Memorial Offi ce Building, Barra Funda, CEP 01156-060, São Paulo-SP, C.l.RG. 17.824.643-8-SSP-SP e CPF/MF 
118.861.868-71.2.1. Os diretores eleitos renunciaram ao direito de recebimento de honorários, tendo em vista que os mesmos 
já são remunerados pelo cargo de Diretores que exercem em outra empresa do Grupo Confi dence. 2.2. O mandato dos diretores 
ora eleitos se estenderá até a posse dos que forem eleitos na AGO de 2019. 2.3. Os diretores eleitos apresentaram as declara-
ções de que não estão impedidos, por lei especial, de exercerem a administração da sociedade e nem condenados ou sob efei-
tos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de pre-
varicação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema fi nanceiro nacional, contra as 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, as quais se encontram arqui-
vadas na sede da sociedade. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos 
pelo tempo necessário à lavratura desta ata em livro próprio, a qual foi lida, aprovada e por todos assinada. São Paulo, 
30.06.2016. Acionista: Travelex do Brasil Holding Ltda., neste ato representada por seu diretor Sr. Stephane Guillaume Ni-
colas Kaloudoff. A presente é cópia fi el da ata lavrada em livro próprio. César de Souza Garcia - Secretário. JUCESP nº 
460.638/16-6 em 25.10.2016. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº 0001880-58.2013.8.26.0006 AZIZI RASSUL ZOGHBI e ABD KHALIL 
EL ZOGHBI O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional VI - Penha de França, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Luciana Mendes Simões Botelho,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o) Azizi Rassul Zoghbi,CPF 013.707.068-39,RG 12984125-0 
e Abd Khalil El Zoghbi,CPF 507.353.658-49,RG 33979720, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por 
parte de Ademir Pereira de Andrade, alegando em síntese: requer o pagamento do débito principal atualizado monetariamente, 
juros de mora até a liquidação do mesmo acrescido de custas, despesas processuais e honorários advocatícios e na hipótese de 
não ser efetivado o seu pagamento espontâneo a realização de penhora sendo indicado como valor devido: R$ 39.888,86. 
Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido,foi determinada a citação por edital,para que no prazo de 03dias,efetuem o 
pagamento da dívida atualizada ou em 15 dias embargue a execução, a fluírem após os 20 dias supra. Não sendo contestada a 
ação,os réus serão considerados revéis,caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de novembro de 2016. [25,26] 

Edital de citação  Prazo de 20 dias. Processo nº 1125013-61.2015.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Central 
Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Cecília de Carvalho Contrera, na forma da Lei, etc. F az saber a Terceiros Interessados, que Presbitério 
Paulistano da Ipi do Brasil, ajuizou a ação de Procedimento Comum objetivando o Nomear e por Sentença declarar Gilberto Santo s Rodrigues, 
Pastor da Organização, para o cargo de administrador provisório, pelo prazo de 180 dias, tempo es te que deverá gerir a organização, reunir a 
assembléia para eleger a nova diretoria e adequar seu estatuto às normas estabelecidas pela lei nº 10.406/02. Ficam terceiros interessad os 
ci tados por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no  prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresente resposta. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.  24 e 25/05

Edital de Citação - Prazo 20 dias. (Proc. 1030680-88.2013.8.26.0100). O Dr. Rodrigo Nogueira, Juiz de Direito da 26ª Vara Cível do 
Foro Central da Comarca da Capital. Faz Saber ao corréu WESLEY RODRIGUES, que SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELITA 
BRASILEIRA HOSPITAL ALBERT EINSTEIN, lhe ajuizou uma ação de Cobrança, pelo Procedimento Comum, também contra 
LUIZ DUARTE SILVA NETO E OUTROS, objetivando o recebimento da quantia de R$ 375.703,29, (maio/2013), representado pelos 
serviços médicos hospitalares prestados e não honrado. Estando o corréu em lugar ignorado, foi deferida a sua citação por edital, para 
que, em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.  25 e 26/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. (PROCESSO Nº 1003253-46.2016.8.26.0348). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro de Mauá, Estado de São Paulo, Dr(a). Thiago Elias Massad, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Orlando Cortez 
Serafim, Adilson Dias de Souza, 865, Casa A, Jardim Zaira - CEP 09321-410, Mauá- SP, (CPF 299.295.858-18), (RG 33.518.266-5), 
Brasileiro, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de Sociedade Beneficente Israelita Brasileira 
Hospital Albert Einstein, alegando em síntese: objetivando o recebimento da quantia de R$ 8.617,63 (abril/2016), representado pelos 
serviços médicos hospitalares prestados e não honrado. . Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo 
do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.  25 e 26/05

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. (PROCESSO Nº 1011988-55.2015.8.26.0008). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a). Antonio Manssur Filho, na forma da Lei, etc. Faz Saber a 
SISLENE ALVES DA SILVA (CPF 287.074.678-42), que INSTITUTO NOSSA SENHORA AUXILIADORA lhe ajuizou uma ação 
Monitória, visando o recebimento de R$9.207,63 (julho/2015), representado pelo contrato de prestação de serviços educacionais à 
aluna Fernanda Silva dos Santos, referente ao ano letivo de 2013, contrato este firmado entre as partes e não honrado. Estando a ré 
em lugar ignorado, expede-se o presente edital, para que em 15 dias, a fluir dos 20 dias supra, pague o débito (ficando isenta de 
custas processuais), acrescido de honorários advocatícios equivalentes a 5% do valor do débito (artigo 701 do NCPC), ou ofereça 
embargos monitórios, sob pena de converter-se o mandado inicial em mandado executivo. No caso de revelia será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.  25 e 26/05

Companhia Müller de Bebidas
CNPJ/MF 03.485.775/0001-92 - NIRE 35.300.174.054

Ata de Reunião do Conselho de Administração
Guy Almeida Andrade e Marina Figuerola Nacarato, respectivamente presidente e secretário desta reunião, certi-

-

(a) Instrumento Público de Mandato – Outorgante: Centro da Mata – Agricultura, Pecuária e Co-
mércio Ltda.

Outorgado

Poderes: 1) isoladamente, represen-

1.2. -
1.3.

1.4.

Jucesp

Confi dence Holding Financeira S.A.
CNPJ nº 03.767.971/0001-50 - NIRE 35300315022 

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 30.06.2016
Data: 30/06/2016, 10h. Local: Sede social, Rua Júlio Gonzalez, 132, Conjunto 122, Pavimento 18º, Edifício Memorial Offi ce 
Building, São Paulo-SP. Presença: Representantes da única acionista. Mesa: Presidente: Stephane Guillaume Nicolas 
Kaloudoff. Secretário: César de Souza Garcia. Ordem do Dia: 1. Deliberar sobre o pedido de renúncia apresentado por 
membro da Diretoria; e 2. Deliberar sobre eleição dos membros da diretoria, com a fi xação de seu mandato. Deliberações: 
Após os debates, foram aprovadas por unanimidade, as seguintes deliberações: 1. Consignar que a acionista aceitou a 
renúncia ao cargo de Diretor Presidente, apresentada por Andreas Michael Wiemer, para o qual foi remanejado em 
02/02/2015, para mandato até a AGO que deliberar sobre as demonstrações fi nanceiras relativas ao exercício social de 2015, 
conforme o termo de renúncia recebido pela Companhia nesta data. 1.1. Consignar que a Companhia e o administrador que 
renunciou outorgaram-se, mutuamente, a mais ampla, rasa, geral, irrestrita e irrevogável quitação, para nada mais reclamar, 
a qualquer tempo, título ou pretexto, com relação ao exercício do mandato e aos atos praticados pelo membro da Diretoria 
que renunciou, exceto em caso de fraude ou crime. 2. Eleger os membros da Diretoria, a saber: Diretor Presidente: 
Stephane Guillaume Nicolas Kaloudoff, francês, casado, administrador de empresas, residente em São Paulo-SP, com 
endereço comercial na Rua Júlio Gonzalez, 132, Conjunto 122, Pavimento 18, Edifício Memorial Offi ce Building, Barra Funda, 
CEP 01156-060, São Paulo-SP, RNE V422392-T (CGPI/DIREX/DPF) e CPF  231.690.898-54; e Diretor Financeiro: Rodrigo 
Cristoforo Del Barrio, brasileiro, casado, bancário, residente em São Paulo-SP, com endereço comercial na Rua Júlio 
Gonzalez, 132, Conjunto 141, Pavimento 20º, Edifício Memorial Offi ce Building, Barra Funda, CEP 01156-060, São Paulo-SP, 
RG 17.824.643-8-SSP-SP e CPF/MF 118.861.868-71. 2.1. Os diretores eleitos renunciaram ao direito de recebimento de 
honorários, tendo em vista que os mesmos já são remunerados pelo cargo de Diretores que exercem em outra empresa do 
Grupo Confi dence. 2.2. O mandato dos diretores ora eleitos se estenderá até a posse dos que forem eleitos na AGO de 2019. 
2.3. Os diretores eleitos apresentaram as declarações de que não estão impedidos, por lei especial, de exercerem a 
administração da sociedade e nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a 
economia popular, contra o sistema fi nanceiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de 
consumo, a fé pública ou a propriedade, as quais se encontram arquivadas na sede da sociedade. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata em livro 
próprio, a qual foi lida, aprovada e por todos assinada. São Paulo, 30/06/2016. Assinaturas: Presidente:  Stephane Guillaume 
Nicolas Kaloudoff, Secretário: César de Souza Garcia. Acionista: Confi dence Empreendimentos S.A., neste ato representada 
por seu diretor Sr. Stephane Guillaume Nicolas Kaloudoff. A presente é cópia fi el da ata lavrada em livro próprio. César de 
Souza Garcia - Secretário. JUCESP nº 459.066/16-0 em 21.10.2016. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Edital de Citação - Prazo de 30 dias. Processo nº 1005325-
39.2014.8.26.0004. O MM. Juiz de Direito da 3ª Vara Cível, do 
Foro Regional IV - Lapa, Estado de São Paulo, Dr. Sidney 
Tadeu Cardeal Banti, na forma da Lei, etc. Faz saber a Flávio 
Oliveira Lima Neto, CPF 177.814.948-06, RG 18.310.900-4, 
que lhe foi proposta uma Ação de Procedimento Comum por 
parte de Ka Solution Tecnologia em Software Ltda, obje-
tivando o recebimento da quantia de R$ 4.059,00 (maio/14) 
referente à aquisição do curso de certificação academia SAP, 
módulo MM, situação em que os pagamentos não foram hon-
rados pelo requerido, através de 11 cheques emitidos para 
pagamento, os quais foram devolvidos sem a devida compen-
sação. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua citação, por edital, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após 
o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. 
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o pre-
sente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.

25 e 26/05
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O Tesouro Nacional cobriu
R$ 815 milhões de dívidas não
pagas pelo estado do Rio de Ja-
neiro nos quatro primeiros meses
do ano. O número foi divulgado
na quarta-feira (24) pelo órgão,
que publicou o Relatório Quadri-
mestral de Garantias da União, que
lista as garantias dadas pelo gover-
no federal às operações de crédi-
to dos estados e dos municípios.

As garantias são concedidas
pelo Tesouro para serem usadas
em caso de calote dos estados e
dos municípios. O Tesouro co-
bre a inadimplência e obtém de
volta o dinheiro por meio da re-
tenção de repasses federais,
como os fundos de Participação
dos Estados e dos Municípios e
a devolução do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI)
que incide sobre as exportações.

Além do governo fluminen-
se, o Tesouro cobriu R$ 2,7 mi-
lhões não pagos pelo governo de
Roraima e R$ 8,8 milhões não
pagos pela prefeitura de Natal,
totalizando R$ 826,5 milhões de
garantias honradas no primeiro
quadrimestre.

No fim do primeiro quadri-
mestre, o Tesouro tinha um sal-
do de garantias de R$ 299,3 bi-

Tesouro cobre
 R$ 815 milhões não
pagos pelo estado do

Rio até abril
lhões em operações para os es-
tados e os municípios. Desse
total, R$ 222,7 bilhões foram
destinados a operações de cré-
dito (R$ 108,6 bilhões para ope-
rações internas e R$ 114,1 bi-
lhões em operações internacio-
nais) e R$ 76,6 bilhões em fun-
dos com finalidade determinada.

Segundo o Tesouro, as opera-
ções com o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), o Banco do Bra-
sil e a Caixa Econômica Federal
concentraram 98,9% das garanti-
as internas (R$ 107,4 bilhões). O
Banco Mundial e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
responderam por 84,6% das ga-
rantias externas (R$ 96,7 bilhões).

Entre os mutuários, os esta-
dos do Rio de Janeiro e de São
Paulo são os que apresentam o
maior saldo em operações de
crédito garantidas, com 14,5%
(R$ 32,2 bilhões) e 10,6% (23,7
bilhões) dos quase R$ 300 bi-
lhões garantidos pela União, res-
pectivamente. Por causa da cri-
se financeira, o estado do Rio é
o Ente Federativo que mais tem
atrasado o pagamento das parce-
las das operações de crédito.
(Agencia Brasil)

Aécio Neves
entrega

passaporte ao
Supremo

A defesa do senador afas-
tado Aécio Neves (PSDB-
MG) entregou  na quarta-feira
(24) o passaporte do parla-
mentar ao Supremo Tribunal
Federal (STF). A medida foi
determinada pelo ministro
Edson Fachin na decisão em
que o parlamentar foi afasta-
do do cargo após os depoi-
mentos de delação premiada
do dono da empresa JBS, Jo-
esley Batista.

Após a entrega, Fachin
concedeu prazo de 15 dias
para que a defesa de Aécio
apresente manifestação sobre
o recurso no qual o procura-
dor-geral da República, Rodri-
go Janot, pede a prisão preven-
tiva do senador afastado.

Na semana passada, o mi-
nistro rejeitou individualmen-
te o pedido de prisão e acei-
tou apenas o afastamento do
parlamentar do mandato. As
acusações estão baseadas nas
informações prestadas no
acordo de delação premiada
dos executivos da JBS. (Agen-
cia Brasil)

CIDH pede que Brasil revise políticas
antidrogas e situação nas prisões
A Comissão Interamericana de

Direitos Humanos (CIDH) pediu
na quarta-feira (24) ao Brasil que
revise suas políticas antidrogas,
as medidas que levam à prisão em
massa de pessoas que não come-
teram delitos de violência e ao
aumento da população nos cen-
tros de detenção. A informação é
da agência EFE.

Durante as reuniões da 162°
sessão da CIDH, que está sendo
realizada esta semana em Buenos
Aires, o relator da CIDH, James
Cavallaro, fez críticas ao Brasil
e afirmou que o problema deve
ser enfrentado “de maneira mais
contundente”.

“Com todo respeito, necessi-
to insistir que as medidas não são
suficientes (...) Se você entrar
em uma prisão no Brasil, verá
que a maior parte dos presos
está lá por delitos não violen-
tos, eles não representam peri-
go”, falou Cavallaro.

Ele reconheceu que a mudan-
ça na luta contra as drogas e o nar-
cotráfico é um problema “mundi-
al”, e disse que a lógica das medi-
das adotadas pelo governo brasilei-
ro “não respondem a uma situação
urgente”, como a revelada por pes-
soas que viveram em algumas pri-
sões nacionais nos últimos anos.

Descriminalização
Após escutar em audiência re-

presentantes do Estado e da socie-
dade civil, Cavallaro pediu que as
autoridades trabalhem em medidas
como a descriminalização do con-
sumo de maconha e contra a atua-
ção violenta das forças de seguran-
ça em operações antidrogas.

Ele ressaltou que é preciso fo-
mentar medidas alternativas à pri-
são, especialmente para pessoas
sem condenação por delitos vio-
lentos, que também envolvem fre-
quentemente coletivos vulnerá-
veis como mulheres, menores e
indígenas. O relator insistiu ain-
da na necessidade de deixar de
considerar delitos “agravados”
os casos de tráfico de pequenas
quantidades de droga.

Outros temas
Neste primeiro dia de audiên-

cias públicas em Buenos Aires, a
CIDH analisou também outros te-
mas do Brasil, como a situação dos
povos indígenas e a independência
do Poder Judiciário.

Representantes de comunida-
des originárias denunciaram que o
Brasil está vivendo um retrocesso
nos direitos indígenas, constatável
na falta de consulta em questões
legislativas e na ausência de inves-
tigação quando sofrem ataques.

Os peticionários acusaram os
Poderes Legislativo e Executivo de
sacrificar os direitos territoriais
indígenas em favor dos agronegó-

cios e, concretamente, foram mui-
to críticos ao ministro de Justiça,
Osmar Serraglio, com quem soli-
citaram uma audiência.

O diplomata Alexandre Ghis-
leni, enviado da Chancelaria brasi-
leira, ratificou que o governo tem
o compromisso de zelar pelo cum-
primento dos direitos indígenas,
como estabelece a lei, mas reco-
nheceu que a situação econômica
debilitou o funcionamento de al-
gumas áreas do Estado.

“Apesar de vivermos um mo-
mento muito particular da vida pú-
blica, a normalidade institucional
segue porque a Constituição, a le-
gislação e os compromissos inter-
nacionais seguem vigentes no Bra-
sil”, disse Ghisleni.

A respeito do sistema judicial,
os relatores da CIDH escutaram
críticas a respeito da falta de inde-
pendência da Justiça, expostas por
diferentes organizações civis, que
disseram que os juízes com pos-
turas mais “progressistas”, ou os
que garantem o cumprimento dos
direitos humanos, não podem se
expressar livremente sem temor
a represálias. Isso restringe o di-
reito de acesso à Justiça do cida-
dão, porque não há “pluralismo”
nos tribunais, comentaram.

Os representantes do Estado
brasileiro, no entanto, negaram
que exista esse problema. (Agen-
cia Brasil)
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Equipe Honda Alex Barros Racing
está otimista para a segunda etapa

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

SuperBike Brasil

Alexandre Barros e Diego Pierluigi prometem acelerar na SBK. Enquanto José Duarte espera brigar pelo pódio na SuperS-
port 600cc. As disputas acontecem neste fim de semana no autódromo de Interlagos

Diego Pierluigi aposta em um bom resultado na 2ª etapa

Confiança e otimismo são as
palavras de ordem na equipe
Honda Alex Barros Racing. O
time vem embalado pela rees-
treia de Alexandre Barros nas
competições, que conquistou o
segundo lugar na etapa inaugural,
há um mês. E também pela recu-
peração total de Diego Pierluigi.
Agora, a motivação do elenco está
ainda maior, pois houve mais tem-
po para desenvolver as motos
Honda CBR 1000 RR. E desde a
última etapa, todos vêm trabalhan-
do intensamente para encontrar a
melhor configuração para os
equipamentos. A prova no domin-
go (28), com previsão de largada
às 11h50, terá transmissão ao vivo
do site Globo.com e do canal do
Youtube do SuperBike Brasil.

Alexandre Barros, piloto e
chefe da equipe, destacou o in-
tenso trabalho de seu elenco na
oficina para que tudo estivesse
pronto, com as motos bem pre-
paradas e competitivas. Ele acre-
dita que a dupla de pilotos de seu
time vão ter boas chances de bri-
gas pelas primeiras posições.

“Nós continuamos trabalhan-
do o acerto das motos. Fizemos
várias configurações de motores.
E, no começo desta semana,
mais precisamente na noite de
segunda-feira, acertamos uma
boa configuração que me deixou
mais confiante. Realmente traba-
lhamos intensamente desde a úl-
tima prova na motorização. Es-
tamos montando os equipamen-

tos para a corrida, confiantes de
que estaremos melhores e mais
competitivos do que na primeira
etapa. Mas só vamos saber o quão
mais forte estaremos, na quinta-
feira, quando começarem os trei-
nos extras. Estamos animados
para essa etapa. Apesar de saber-
mos que ainda tem mais margem
para trabalhar, e outros upgrades
a serem feitos nas motos”, co-
mentou Barros, dono da moto
#4, que está em segundo na clas-
sificação, com 20 pontos.

Diego Pierluigi vem de um
sétimo lugar na primeira etapa.
E agora, quer trabalhar para estar
no Top-3 durante toda a etapa.
Seu objetivo é alcançar o pódio.

“A expectativa é boa e melhor
do que a primeira corrida. As

motos estão mais preparadas e
tivemos mais tempo para desen-
volver os motores. Também es-
tou mais bem treinado, com uma
preparação física melhor. E com
muita vontade de pilotar para tes-
tar as mudanças nas configura-
ções das motos. Acredito que se
os equipamentos estiverem
bons, como imaginamos que es-
tarão, vamos poder brigar pelo
pódio para a equipe, tanto comi-
go, como com o Alex. Quero tra-
balhar para estar sempre entre os
três mais rápidos e todos vem
trabalhando para isso”, declarou
o argentino, que ocupa o sétimo
lugar na tabela, com nove pontos.

A etapa prevê treinos extras
a partir quinta-feira (25). Os tes-
tes oficiais acontecem na sexta-

feira (26). Ficando para o sába-
do (27) os classificatórios. No
domingo, a largada da SBK, ca-
tegoria principal do evento, está
prevista para as 11h50.

SuperSport 600 cc: José
Duarte aposta em aprendizado
para buscar bom resultado

O cearense José Duarte se-
gue o mesmo otimismo e confi-
ança de sua equipe Honda Alex
Barros Racing. Depois de estrear
na SuperSport com um quinto lu-
gar, o piloto da Honda CBR 600
RR #97 está animado e quer avan-
çar alguns degraus. Ele espera vi-
rar tempos mais rápidos do que
na primeira etapa e quer encerrar
o fim de semana no Top-3.

“Nessa etapa eu só vou con-
seguir viajar na quinta-feira à tar-
de, por conta dos compromissos
com a faculdade. E não vou po-
der participar dos treinos extras.
Mas, espero chegar na sexta-feira
bem e já conseguir ter um tem-
po bom e mais rápido do que na
virei na primeira etapa. E assim,
nos classificatórios de sábado,
espero ter condições de brigar
pela primeira fila do grid. Na
corrida, vou focar para ter uma
boa largada e farei o meu melhor
para brigar no pelotão da frente
e vou tentar buscar o pódio”, dis-
se o cearense José Duarte, em
quinto na classificação da cate-
goria, com 11 pontos. A largada
da SuperSport no domingo está
prevista para as 12h50.
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Após um logo intervalo de
seis anos sem acontecer, no
dia 20 de maio o Rally de
Inhaúma voltou. E para marcar
seu retorno, trouxe em 2017
uma interessante novidade: a
adoção de dois sistemas de
disputa visando assim atender
ao máximo de competidores
possível. Dessa forma, os par-
ticipantes da categoria carros
e os que disputaram a modali-
dade cross-country, puderam
fazer o levantamento do per-
curso, diferente dos demais
que seguiram o regulamento
das competições de Baja – em
que os competidores seguem
a sinalização do traçado e os
alertas de pontos que repre-
sentam perigo.

A competição foi aberta a
carros, veículos da categoria
cross-country, UTVs, autocross
(gaiolas), quadriciclos e motos,
totalizando 33 inscritos.

O palco das disputas foi a
Fazenda do Treme, em Inhaú-
ma, cidade próxima a Sete La-
goas. Nela, a bela pista, com
19,8 quilômetros de extensão
chamou a atenção pelo traça-
do repleto de curvas, o que o
tornou além de seletivo, bas-
tante técnico.

Dentre os UTVs, a vitória
na UTV PRO – a principal en-
tre os UTVs – foi para Nuno
Fojo, piloto oficial Polaris,
que pôde contar com todo
apoio do concessionário mi-
neiro, a BH Polaris.

Com seu RZR XP Turbo, o
piloto português fez bonito, al-
cançando além do lugar mais
alto no pódio, a sua redenção.
Isso porque um acidente no
início do ano, que resultou no
rompimento dos tendões de
um de seus pés, o afastou por

Rally de Inhaúma

Polaris conquista as
principais posições e
domina competição

entre os UTVs
Vitória da Polaris marca o retorno de uma das principais
competições off-road de Minas Gerais

Rally de Inhaúma

alguns meses das competi-
ções. Segundo Nuno Fojo, que
ainda segue em recuperação,
a vitória foi um verdadeiro
prêmio por todo sofrimento
que passou nos últimos me-
ses. Para ele, “essa importan-
te vitória, serviu como um in-
centivo para que eu siga em
frente, não só voltando a mi-
nha forma física de antes da
contusão, como provando que
o RZR Turbo da Polaris é um
UTV extremamente competi-
tivo e apto a colecionar mais
vitórias”. A segunda coloca-
ção ficou com o piloto Mau-
rício Rocha e a terceira com
Wilker Campos.

Na UTV Turbo, novamen-
te deu Polaris no lugar mais
alto do pódio, com Celso de
Souza e seu Polaris RZR XP
Turbo. Atrás dele chegaram
Célio Brasil Júnior e Fued
Mansur.  O mais rápido na ca-
tegoria UTV Standard 900, com
motores de 900 cc, foi Luiz Flá-
vio Cabral, a bordo de um Pola-
ris RZR 900 S. A segunda colo-
cação foi conquistada por Mar-
celo Lana Franco. Na UTV Stan-
dard 800, André Lima de Souza
e Sávio Santiago, ambos corren-
do de RZR 800 S, ficaram con-
secutivamente com o primeiro
e segundo lugares, configuran-
do assim, a uma ótima parti-
cipação da Polaris.

O primeiro Rally de
Inhaúma teve organização do
Rally Clube de Minas Gerais
(RCMG), a supervisão da Fe-
deração Mineira de Automo-
bilismo (FMA) e da Federação
de Motociclismo do Estado
de Minas Gerais (FMEMG), o
patrocínio da Polaris e apoio
da Prefeitura Municipal de
Inhaúma.
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Taça Ayrton Senna de Kart: Alberto
Cesar Otazú defende liderança

Mesmo com duas vitórias em
três participações, Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Pilotech/Alpie
Escola de Pilotagem/BraClean) não
se sente tranquilo na liderança da
Taça Amika Ayrton Senna, que terá a
sua quinta etapa nesta quinta-feira
(25/5), no kartódromo de Interlagos,
na zona sul de São Paulo. Por isto, o
seu objetivo vai além de simples-
mente manter a ponta do certame,
que sustenta com 90 pontos, três de
vantagem sobre Cayto Grotkowsky
e oito para Rodrigo Borotto.

“Eu não participei da primei-
ra etapa, e isto poderá fazer fal-
ta, pois este campeonato é mui-
to competitivo. Preciso vencer
mais para ampliar a vantagem e
ter uma maior segurança para a
segunda metade do campeona-
to”, planeja o mais jovem (16
anos) piloto do campeonato.

A abertura do certame foi ven-
cida por Cayto Grotkowsky. A se-
gunda e terceira etapas foram rea-
lizadas no mesmo dia, com Alber-
to Otazú vencendo a primeira pro-
va, e André Mansano levando a se-
gunda corrida, que teve grid total-
mente invertido. E na última com-
petição realizada Alberto Cesar
voltou a vencer, o que o colocou
na liderança do campeonato com
um dos descartes obrigatórios.

Confira a classificação dos
dez primeiros (com um descar-
te) da Taça Ayrton Senna após
quatro etapas: 1) Alberto Cesar
Otazú, 90; 2) Cayto Grotkowsky,
87; 3) Rodrigo Borotto, 82; 4)
Akira Eguti, 81; 5) Alfredo Sal-
vaia, 79; 6) Eric Baraveli, 73; 7)
Peter Jankowski, 70; 8) André
Mansano, 69; 9) Guilherme Lima,
68; 10) Fernando Nassif, 63.

Alberto Cesar Otazú

Alberto Cesar Otazú tem o
patrocínio de Braspress, Pilote-
ch e Alpie Escola de Pilotagem,
com apoio de BraClean, HTPro
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Nutrition, Carnes del Sur, Click
Pix Kart e LEAG. O jovem apoia
as ações da Associação Cruz Ver-
de e Direção para a Vida.

Prova Ciclística 9 de Julho terá evento
especial para atletas de fora de São Paulo

Com o objetivo de auxiliar os
atletas que vem do Interior paulista
e de outros estados, a organização
da Prova Ciclística Internacional 9
de julho realizará um Congresso
Técnico especial no sábado 8 de
julho, um dia antes da prova.

O incentivo é para que os ci-
clistas inscritos aproveitem a
estadia durante o final de sema-
na de semana da corrida para
acompanharem a apresentação e
obterem informações como da-
dos da prova, regras, percurso,
além da explanação com dicas de
segurança. Ainda, ao final do
evento, os atletas poderão reti-
rar o seu kit de participação.

A programação dos congres-

sos também foi atualizada e se-
guirá nas seguintes datas: 11, 18
e 25 de junho e, em julho, nos
dias 2 e 8 de julho, das 10 às 17h,
no Teatro Cásper Líbero, locali-
zado na Avenida Paulista, 900, no
prédio da Fundação Cásper Líbe-
ro. O evento é obrigatório para
os atletas da categoria aspirantes
(masculino e feminino).

A Prova Ciclística Internaci-
onal 9 de julho segue com as ins-
crições abertas até 12 de junho,
ou quando o limite de 4 mil par-
ticipantes for alcançado. Os atle-
tas podem confirmar sua partici-
pação no site oficial
www.gazetaesport iva.com/
prova9dejulho.Congresso da Prova Ciclística 9 de Julho
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